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Ensino municipal -,I' Foi muito injusta e,prej�dicial vossa cri-I Timbramos em.nada publicar- que díre- ,

I
tica para:' com os professores municipaes.] ct� e 'pe8so�.lmente offenda a'qu�m quer .-que

(CONCLUSÃO)' , mesmo com as resalvas que fizestes. porque] seja, e por ISSO recusamos publicar um.ar-

•

•

'.. -r _

.

os professores menos eompridores dos seus tigo muito violento de pessoa residerite neste
Concluímos, em seguídn, � p�lblIcaç�o deveres' podem se considerar [ncluidos nel- cidade contra .o

.

snr. superintendente de
da resposta que" ao nosso editorial sobre las e assim não recebem a devida adver-' Caníboriú.
este aseumpto, nos 'enviou o Sr. Secretario tencia. B oa ele. procedimento exemplar, "Be inserimos publicações em defesa do _

�la Municipalidade:
,'"

I n�o�estos como. l'latu�'almente s�o, podem rries·m.o snr. sup�rilltendente 'é� porque, elle

. .'"
se Julgar excluidoe d ellas, e. assim se des- tem sido .aggredido pelo correspondente, em

.
«Salientando as despezas que a muníeí-] gostam e desanimam. ' Camboriú, do nosso eollegn O Pharel e a

palidade faz ",com fj, intrucção , parece que O 'maior serviço quo podeis prestar ao defesa é um direito sagrado, que a ninguem
�s)ulgaes �xcessivas � não, p�op(')f(�iouaes ensino municipal consiste em fazer incessa- se pode recusar.
a ímportaneía da receita mUlllclpal.,' .

mente propaganda .para que, no interior do '

Expliquemos porque é tão elevada: .a .muriicipio , os paes de farnilia se capacitem 'Festejou seu anniversario natalicio
, 6"

despeza municipal-em Itajahy, com a ins-,' de que a. instrucção é de um valor incom- feira, o nosso particular � bom ernigo snr.

trucção; o snr. Dr. .Pedro Ferreira e Silva, parável e se esforcem para que as crianças Pedro Bauer, activo e energico presidente
que é s,lperilitende�t� ha dez annos, 'n�lll.oa I frequel1�em a� e�colas -:-' porque a attitu.de do Centro Afol:moseador de It�jal�:y, e a

recebeu o seu ��UbSIdI? annu�l, que' � de, d'el1e� e a prJ11�lpal orJ�em da y�rda.deIrn._ quem :a ·n.ossn. cidade, neste cargo, ja deve
2:400$, e e deu para a ínstrueção, o substituto

I
calamidade publica que:' a munictpalidade bons SerVIçOS ..

snr. Olympio Anieeto da Cunha, quando exer- 'preeura remediar - e em indicar nominal- 6 Neoidaâee, associaudo-se ao jubilo, da

C�Ll o �argo. taínbem não recebeu o subS�-.1 mente.sempre que e�tiverdes'bem inf�rmado, familia,.e 'dos allli�os, que v�em passar m:tis
d!o ;

.

sao portanto 24:000$00q que a m�nI-1 quaes as escolas cujos professores nao cum- , um yenod?, de. tão provertosa e�l�ten:-Ja,
cipalidade tem' poupado em favor da ms= prem seus deveres.« envia-lhe. d aqui suas smceras felicitações.
trucção , dos 7 :380$000 que a municipali-]

'

�_dade gasta neste anno com a instrucção, O nosso amigo snr. EduardoDias de Mi-
2:400$00Q_ são: .dados pelo snr. Dr. Supet-. � 1

". '."
ran da e sua ex.ma snra. D. Julia C. de S.

'intendente municipal. . _l: e E_�gra.nlrt? a s I Mírsnda partjcipam-nos ? contrato de casa-

.

Escrevestes: "Rc1nodela.ndo o-ensino prima- Serviço especial do Ntnndades. menta de sua filha Alorlias com o S11l'. M-a-
no do Estado, acaha agora: de ser decretada e

'. .'
ximiliarro José Sehnaider. Parabens.

sancionada uma lei calcada nos moldes mais I Flor-iariopofis, 2"8. De volta
..
de sua

.'
-;;-

,

consertaneas corit a pedogogi((. A oerb« 'que! vi.ag�l'l� a Buenos -Ayrei'i; o navio �e guerr.,' Pela Mesa ·tI_e R��d-as EstA�doal doesta cí-
ar/ui f!jl/sta ii ,tnu-nicipio e o' Estado com ins- b.raslle�ro »Deodoro«; por. falta de combus- dadé, com spprovaçao (�O TheEl<;>uro, do �s­
tr�cção,' qccrescida de .mfis alguns' aufâlios, tIvel a bord.o, teve cte (�UelI.nar grande pat:te I tado, foram :,lJ.Qm�ados o,s .�n.l:s..Ed�lmlro
nao chegav'a para. ad7mtt2rmos a 1'+'fenda re- de sua mobllla e estav,1 PI estes a meute[ o,· Qlavo de MIranda e Jose. f:'allze,,' aquelle
ferida, que sem contestação nos daria a colher m�chado ,n.o convez e ?0s"ca�uarotes quandol como a.�eJ'l.t� �o .snr. �dn1JllJ�t�'�dor;,e,este
outros fnlctosfll ,fOI so�cü.lfldo na altura da 'l;Jaguna.

.
como. �llxJhal' do SUl'. EscrJ:ao, pUla �s

Esta vossa suggestão mostra que não. �.IO, 29. A �esqu:;tcl�'a russa ,elo .BaltlC�,· SubS�I,tm�, em casos de ]mp�c11me1Jt? ou lI­

lestes attentamente as disposições elessa 1'e- em, �Iagem para�o Onelit!, p�� a p:�ue dl·1 e:��H�QO,�' e ,.sendo r:m�nera,dos pelos prO-
_ forma e não eonbecceis bem a situação do vel Se.S. em?arcaçoes de p"sca "ljglez�;,;. mOI- pllOtl e�<. .ct01 es.

.

interior do nosso muuicipio, quanto á ius- rendo ?9 ll1g!eze.s. A Illglaterra e:loge que "',
� -:-.

trucçao. A nova lei sobre instrucção consis- a RusBla castlgne, os commanda11tes elos va-. J!1 se ac.11a cOllc]mda a plllt�)ra d� nossa

,te, qúnto �o ensino p'rirnatio, e'm estabele- s,os �a guel:r�. :ulpados 8' �ague con,sideta- egr�.la ��atnz. �s.t� tl:ab�lhoi. f�l proJectad?
ce'!' gi'upos

.

eS'c0lares uas cidades e villas,
vel ll:del�l1lSaça? ,

fi.' Rus�la;, COUCOI cta. em e m�n?.u�o reahs,�.l, as suas exp�IJsas> p�la
, ticãndo a caego. das mllllicipalidades as .I;lS- pagai a mdem!llSac;a.?, maiS I. ecusa cast�gar 9�nJmISSaO SentI a_l, d�s: _.testas eOl11memOI a-

,

.

�olas que e:x._istirem em outros pontos' dos os, cO,mm�ndall�e�. �a � RU,ssIa ,trata-se de .t'-\ as .d� 50 anl1l\ el SaI 10 da. !ml�ftculacta
municipios, Não ha duvida que os ,grupos pa:g�� a mdeI11llJsaçao pOI melO de. suhs· C�nceIçao" .que deste modo Ja, PI esta U)11
escolares Ilas cidades e villas são muito cnpça.o popular.

. .' ,

gran �e sei YI90:_ � . ;. -

,

uteis, �.é de justi9a que ,as 'municipalidades RIO',,,29: NotICIas �e 20' a. 21, davam �l- .. �.. COlnml,s:g�O Central en-;lOu "a subcom­

os auxIliem. Sena porem. um grave erro gU�las 'dntagens aos I USBOS, mas pouco lll- mIssaQ do AI t �lal dos <;nnhas 1u1$000, e

que a nossa WUJ;licipa!lidade 'que já despende fiUJr�lm 110 resulta:do da grande bn.�alha, que a d� P�nhà a 111lportan.Cla de l.63�500 e um

nesta cidade -1:800$000 po/ allno com o Col- contlllua a ser mms favoravel, a,os Ja.p01JeZeS, O!fiClO, .Qand� conta ?a �nc�mben�Ia, qu: em

legio Itajahy. e a Escola Allemã, désse toda" tao boa hOI a lhe tmha s1d9 .contiada..
a verba de que podes�e dispôr ao ,grupo N t·

.

escolar aqui, e não sustentasse mais nenhuma
1

O: 1Cl 3·S Chegou 5& feira a Prsta Cid.ade,. vipdo de

escola 'n'o interior do �lllnicipio.
' '. Blumenau., o sr. JuaI). Darn'aseo,:' que aqui

. Ao� noss.0.8 aSSlgnan�es de Bluínenau pretende dar, no salão da SO'cied!}de Es-
Ainda mesmo que consegui8.semos man- prevem�lOs Ja se. ach�rem e� poqer do I trella, alguns espectacu.los com a exhibiçãoter nesta cidade um grupo escolar corpposto snr. Julio Probst os taloes-reel,bos de suasj do que �lle ch,al':na o'Busto Vivo ,e que na-:

dos 'melhores professores, a quasi totalida- assignaturas até' o fint dó anno. . da rúais é do qne uma senhora que appa-·de das .crianças residentes no interior do
. . I re�e, llesse bnstQ Bem braços e ,sem pernasnosso municipio não viria para aqui frequen- .Pelo conh�cltl1ento q�e temos do _nosso I e lIlstantaneamente Teassume a vista d�stal-o e ficaria sem aprender a ler, por falta meIo, sempre. entendemos que um Jornal i espectadores ·0 seu corpo natural. O pn­de es�olas perto de suas residencias. que nesta cida'de tiver en� vista, adma de I meiro. espectaculo aqui é hoje domingo ás

Se estivesseis bem intormado relativa- tlldo, .o bem publico' e não quizer cOllcor- '8 horas, na Estrella-. '

' .

,

mente ao ensinó n.o interior do nosso mu- rer para. o desenvolvimento de discordias,
nicipio, não só reconhecerieis que é, iudis- odio�idades e .esca�nda1.os" p,recisa .

n�o dar .'. Ha teú,lpos, quando de passagem por esta
pensavel 8,ustentar escolas em todos os lu- guanda.H. p.ubllcaçoes offenslVas, allJda me�- CIdade, prometteu-l1os sua 'Valiosa e in1;eres-

,

gares d�. certa pop�lação, para qué os

pa�slnlo.
em secção livre e �om a assignatura sa_nte c.oJlabor�ç.ão. ? illnstre agron<!.mo:' Dr.de famIha nã.Q se SIrvam do pretext.o de nao de seus autores;' por ISSO temos recusa- GlOvanm RossI. J a Julgavamos que se tives­

h�ver esc,')la perto, pàra nM IIlall�areJ?1. �s· do n�ss�s columnas a taes _publicações. se .esqQeci�lo de nós, de sua promessa e �clos
cllanças a escola, com.o t:a:nhem llao dmeIs Ja s�.o. b�stall�es 0.13 atntos e cteBgost�slmUItos amIgos. qu� aqui deixou o insinuante
que ha uma �scola 1111ll1lCIpal. �requ,elltada q�e as VICIssItudes SOCIaes natUl::tlmente. or�- homem de sClencm,' o esforçado apostolo
·apenas por. um alumno, porq'ue 1880 e abso- ·gmam; empenhamo-nos �m nao c.ontnbUlr

I
da cultura ela ten:a, quando agora 110S sur-

lutamente mexacto. I para que e11es aU,jll1entem. prehende o correIO com um 'enYeloppe a
, .

t !: f

I., 1 ...

I
I " ,

,
'

Assígn:at��ra 6$000 ]lar ammo.
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2 NOVIDADES

tívas, 'e sobretudo por seus .miuísterios que I trago na:;: cOhscie�cia fizeram-me velho e,

servem, apenas para ostentação, , collocada '

alquebrado ! Enchotado de toda parte, não
no' mesmo jJ€ que a' capital, Ao oeste se; tenho o menor descanço ! vivo come' um
eleva um rico templo budhíco fundado em réptil asqueroso e venenoso, como um cão
honra da dynastía. e do outro lado da cí- hydrophobo, todos' de mim se afastam r A:h!

'

dade, a 5 kilometros ao nordeste das mura- senhor, Ah! senhor, tudo devido ás ínfa­
lhas, acha-se o recinto sagrado que encerra mias que pratiquei! Como quereis ouvir,
os tumulos dos antepassados mándcbús dos senhor, contarei algumas d'ellae j 'I'alvez
imperadores aetuaes : atravez das ramagens que .eom esta 'resolução vos compadeçais

� , das -arvores frondosas, se veem os tectos deste- desgraçado, que sem arrimo e sem
o Dr. Pedro Ferreira attende a-chamados' a 'q�al- vermelhos do� templos'; mas nenhum es- rumos, percorre dia a dia esses arrrabaldes!quer hora.

-

trangeiro, nenhum indígena profano pode, '. -Sim, respondi eu, prestar-te-heí toda
'rODOS deveis segurar vossos predios e sob pená de morte.. penetrar nesta metro- a attençãe.

mercadorias contra ineendio. Com uma in- pole. A leste., nas montanhas, a cidade de-
.

=-Senhor, naaeí na opulencía ;
:

minha

significante despesa annual, podeis dormir cadente de Kingking possue 'egualmente ,tu- infancia foi suave; estudei o necessario,
tranquíllos, não arriscaes o futuro de vossas muios de soberanos mandehús. não menos para- compenetrar - me de' meus deveres;
familias e garantis vossos credores, se .os venerados por seus descendentes. Emfim, exerci cargos que me impunha a confiança
tíverdee.v- Cornparihia Geral de Se":' a

_
margem septentrional. do lago Khankha de meus amigos, e d'ahi nasceu a minha

guros. Ch�gará a Itajahy, no dia 20 de ou Ta hou (Grande Lago). devia ter sido desdita, desprezei as minhas primeiras ven-

Novembro, 0_ agente CAMPOS LOBO. outr'ora 'o dominío dos senhores .d'onde sa- turas por causa de umas ínfamías que pra-
,

hiu a actual família imperial; tambem o go- tiquei e uma destas"ehegoua ponto tal que
-Cornparihia Geral de Seguros. v.emo russo deixara està marg;em ao I.lllpe- um honrado Juiz 'de �lma Comarc� �meaçou­

E' nacional foi fundada ha mais de 18 an-: no Chínez, �m troca da ,preCIOsa bahia de me de mandar-me tirar-pela policia da por­
nos e semp�e pagou pontualmente todos os Possiet. Ajnda,_ no s�culo passado, os 'imp�-, ta da casa d� minha- omada ! '1!'dgi d'ahi,
sinistros."'Oeve ser preferida. Chegará radores. d� C�ma nao se desd�nhavam Ir porque conheCI. que era; dei:pres,ado e �n­
à. Itajahy, no dia 20 de Novembro; o agente em pengrmaça? a Mukden, a �ldl'l:âe santa xovalhado por t�dos, ate de meus propnos
CAMPOS LOBO.

' 'de sua dymnastia ; em 1804, Kiaking c,?m- parentes; aportei a uma plaga que, quer o
,

priu ainda este dever de família. De'pois lugar e' quer os habitantes, viviam na mais
o Dr. Pedro Ferreira acceita chamados para desta epoca, a »santa face,«- isto é, o re- completa união. Imaginei' logo, que neste

fóra do municipio. trato do imperador é enviado todos os dez novo circuito encontraria lugar para 'as mi-
�--�v� annos a Mukden, e não' se deixa de prepa- nhas monstruosidades e façanhas. TOmei

rar a estrada, sendo todo o trafico, então conhecimento com todos e, todos receberam­
feito dos lados.

'

'me com carinho, característico este de too.
Ao sul de Mukden, a estrada para -6 dos os habitantes do lugar da min-ha nova

'Tendo em vista attender á curiosidade mar passa em umaregião das mais popu- residencia. Encontrei ahi um protector' que
e mesmo ao interesse com que o publico em [losas, onde �e acotovelàm �s agglomeraç�es não poupava._s�cri-ficios para ajudar-me a vi­

geral procura informar-se das occorrencias n�banas. 'Llao-Yang s� ve de longe', em- ·ver, mas fui mgrpto, não tomando o exem­

referentes .ã guerra russo-japoneza e de tu- gida de .muros ,e _do1l11l1a.da PQr seu alto pI? do �esm� !, N�ste l�OyO c-ampo p�ra �as
.

do o que pode concorrer para melhor apre- pagod�: e uma antiga �apltal, celebl:e aetu- �llnhaB ínfamias, dl�'orcl�l dous ca�ad?s, 111-

dal-a, de hoje, em deante, sob o titulo aci- alme_nte por .suas fabricas de ' mo:eI� e Q_e tI�ulando-me ",!dvogado, nao com o �ntllIto de,

ma, pUQlicaremos o que nos parecêr mais esqmfes; maIS ao, eul_; em um (hSt�'lCto q- aJI�dal-�s ;:I-VIVer em :P-�z, 'I'n�s 131m com o

interessar ao' assumpto, com referencia aas qmssilllO e� platltaçoes de algodoeITos'; s'e muco fito de sugar as l:fltIm,as gottas de suor

dous .povos e ao theatro da guerra. ,mostra HaItc.h?,:mg; 'e-elebre .pelas fon�es, de �eu trabal�o. honrad?, como'?e facto s�p
Tratamo� hoje de Mukden, nome que thermaes da vlsmhança; depOIS vem Nltl- guel!. A�I'oleJ lllventarros de vJUva.s e. or-'

tantas vezes occorre nos despachos, sobre tchouang, cercada. de grande.s �aJ'rabalde�, phãos, d61xando-:-.os -;'1a. completa ):lllsena e

a guerra, vindos do Extremo Oriente e e actualmente perdld� em 'arelaes, sem n� penuna! _Esp�l.hel Q€hOSldade eI1tre os mem­

cidade, em, cujas pr9ximfdaddes se acham. que. passe por .debaIxo de suas_ ponte�; e br?s da� f�,nnha_s �o lugar ond� II_!e achava, ,

os lugares onde se tem pelejado os ultimos cercada de camços: e �e terre_nos salmos ate entª'o -tod:as umdas ! AbuseI do _meu pro­
gr?ndes combates.' /1- descl�ipçãO abaix:o que testemunham ter estado al11 o mar em ·tecto!' ao pon!o de trazer? seu �QnrHdo
data de u1}s quinze annQs, ,é provavel por- epoca recente nOme aos balcoes, ]lara,com !S�O poder com-
tall�O que Mukden tenha já .passad9 po.r .e

.
. __

' ,_-===-�_:::=__p " pr�l� g,ener?s �e llllnba .n�c�8_s1dade! Com o

sensiveis modificações�
.

Soe' c'ç'.\a-=O' 11°vre lI1tu�t.o de �mplal1tar __a'l�llmJsade entre duas
,

..__. fannbas Uludas, pelo mdlsspluvel laço, do cu-
Mukden samel1to, calumniei que' um dos membros

Sobré 'a vertente meridional da Mandchu- C'"A M�, BO R'"I :U '

'.
desta famili'a me queria assassÍl1l:lr!, Mas não

ria,' a cidade principa�, que é 'ao mesmo tem- é tudo! até a minha, inl1oc61�te mãe, senhor,
po capital das tre_s províncias màuâchús e aquella que, me del,l o 'sêr, tambem foi vi-
egual a Pekim" por sua importancia, adfui- NA: DEFENsp.'A ctima de minh�� infamias! Offendia-a por
nistrativa, é MUkden, à Chifly�ng .ou Foung- P�sseio Campestre

-

carta, apresentando esta a, quem'queria lêr,
tienfou dos clünezes, situada no meio de-

Â pro!ÍÕSl!O ,dos -SONHOS HORRJ:VEJ,S pnbllcados 'no"PharOI". o.nde tratava.;.a com nomes injuriosos, nomes
campos de .'umã grande fertilidade;mas des� "estes que não se podia chamar nem a um

providos de arvores e banhados por" um Éstando eu á tarde de um ce-rto dia em animal-!! E cansado de recébér tantos be-
afHüente oriental do Lia ho. O nome man- mipha casa, um pouco aborrecido 'sem ter 'nefteios do meu prot�ctói', desprezei-o e'
dchú de Mukden 011 »Floréscente« não é C9m quem conversar, para distráhir-me re, prpC'luei as- 'maiores?iÍlÍaínias para atiraI-os
empregado por ,nenhum dos habitantes; de- solvi' dar um pequeno passeio. SahindQ, sobre elle e j:lul;1 faiÍlilia, ao ponto de levar
siguam ordinariamente 'a cldade pela simpl.es· env'eredei por um caminho q'ue finalmente um dos seus.'::m'embros â ,barra de um' Tri­
palavra � 'Tsin ou-King, isto é, »C�pital«, foi ter a rugar qtte não esperava, pOl', ter bunal, estairitô: Q' ,mesmo iunocente!

.

E não
e a teelJl como santa,. porque os. antepasBa- sahido um pouco distrahido. Quando eE!tava satisf�itoají1da de 'tant�f;l inJamias praticadas,

, dos ,do imperador actual ahi ,residiram. nesta' conjectura: se' havia de caminhar chegu,�i ao ponto, ',de,. -escrev'er um:;!. carta,
.

. Mukden, --:»que, se -diStingue ent�e todas para diante ou então voltar, eis que sur- onde', assa.e�:Vft 'as mait>res calumnias contra
as Gida.des� -disse o imperadoi'Kienlong, co- ge á minha frente um meudigo e pede-me aquélIe que ta_nto me-prot.�geu, m.ostrando
mo .o dragão ,e o tigre entre os animaes« uma esmola. Meu primeiro, movimento rói 'esta, de porta em porta! O, me_u desgraçado
é cerc,a:da de um muro de barro: mas, den- des�J.!1r-me do ph,antasma, porque notei 10- 1l0In,e .aclt:i.-�e ?ravado ,e�'D todos os livros
tro deste primeiro reçinto, de ,mais ,ou me .. go' que seu, aspecto era desagradavel, seu' de cO.mmer�lO li, uma localIdade, porque'nun­
nGS 18 kiloinetros, uma outra muralha, de facto todo esfarrapado e sujo, eabeIlos e bar- ca p�oC'ur�i "pagar aquiU'ó que :c6mia! Mas

-

5 ki1ometrosode de.senvolvimento, constrqida bas por demais crescidos, gJ?isalhos e 'sujos, Deus q�le nã'õ dorme, deu-me o castigo que
de tijollos e flanqueada de torre,s, protege exala.ndo um eh,eiro nauseal;mudó, olhos fitos fil'ereçO, andando dê porta em porta a pe-
.() bàirro central, o jnais populoso' e eOIn- e ambiciosos, aS'.unhas das inãos e pés eres�. dir- uma' eSlIÍola e quasi todos me negam!
merciante da cidade. As ruas .de Mukden cldas e nojentas, emfim um -typo horrendo! 'Bupponho que até Beus não me quererá dar
são muito mais limpas que as de Pekin, .e, -Perguntei�lhe' quem -era e o que fazia ,descançO nêa vida eterna_,; t�lvez que aclle
como estas, cheias de lojas demlte _das qua- alli por aqueIlas paragens tão isolad(}s ?- B,es- pouco'o casti'go já recebido! !

'

és a multidão dos transeuntes 'forma, de pondeu-me, balbuciando um pOU(�o, como 'Commovido até o e:xtremo'"dei-lhe uma.

manliã á noute, uma corrente nuilca inter- qu�m nã;o quer�a' ?e�creveJ' a sua infeliz his-I esmola. e ,recebendo-a agl�a4ec�u-me com

rompida, Ao, norte da Cidade se estende o tona; porem lilsIstmdo eu para que con-, as lagl'lmas ,llOS. olhQs e murmllrou: -, Ah !
grande arrabalde industrlal_de Pekouan (Bar- tasse sua negra vida, assim prfneipiou ': -:- senhor, a este que acabais de �lar uma es­

reira do Norte), onde se refina, o ouro imo' Para que q_uereis saber o que tenho sido,? mola é 'aqu�lle que foi -o nuúti .•J1fn;me ,de
portado da Coréá.

.
. .

E' commovente� senhor! E' cheio de .infa- vossos inimigos! Eu sou um 1m.;:". itvel, soq
Gozando. de, grandes privilegios entre as mias-; vêde os meus cabellos e barbas'bran- um desgr�çado, que c-qmo v.os disse, perdi

cidades do ini'perio chitlez, Mukden está, cos, talYéz julgueis que sou ancião! Tenho.l a graça de Deus r I E desappareceu.
'

por algumas _de Stlas instituições administra- ,30 annos de idade, p.oréi\ "s remorsos que I· _ .' B. V.

nós subscriptado, trazendo um curíoso artigo
- »Oolouísação da costa« � assignado pelo
âpreciadissimo escriptor, e que publiearemos
em nosso primeiro numero,

.

O Novidades,
.

que até agora não tinha
ettractívos nem encantos para os leitores
tem, de hoje em deante, a recommendal-o
á sympathía publica a brilhante 'penna do
Dr. Rossi.

'

lletualidades russo- [apcnezas
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Lei 'Organica
DO, MUNICIPIO . DE BRUSQUE

Bstade de: Santa Casharina.

lia, do intimo "d'alma, ' agradecem a todas M� Bchriaider. Alfaiataria. Roupàs sob
as pessõas que durante a enfermidade de' medidas e feita!;' com grande esmero.
sua sempre lembrada esposa, rmãe, sogra Asseburg & C." Cornmissões, consigna­
irmã, avó e tiá·, .

_
. ções e. c?ntapropria. Agencia de vapor�s.

��.��--...--�-�,--"'.-....-.-....-... ,-.. _---"'.--_-_--..--_.--...--.::-_j---._.....
-
.... -.:.,_-,..""',,_-. .

... Decreto n. 3 âC".8 de ��temlJro de 1904,: 'D. Amalia Vieipa dos Santos
O Tenente Coronel..Nicolau Lauritzeu ," 1°· --......--------------­

substituto
. �o. �uperjntendente Municipal os c�nfortàI;am coma sua amizade, parti-

em -exl?rClClo. .
.

.

. eularisando entre eiláa o snr. João Fortu- Antonio .Queiroz de Almeida, 'fiscal muni-

....
Faço saber que � Conselho �unicipa� nato da Silva e sua ex.ma esposa, que te- : nicípal ,de Itajahy, etc.

decretou e eu sancetono a seguinte lei -rão eterna nossa gratidão.
'

.

.

Faz publico, para que ninguém se pos-
organica do muníeípio.

';

Ao humanitário. e dedicado medico ·Cô:.. aa chamar á ígnorancia, que o Codigo de ..

.

TIT.ULOL ronel=Dr. 'Pedro Ferreira e Silva, cujos .in- Postura em vigor, no seu artigo 2.5.6 §, 17
, .'

G estimaveis serviços e cárinho estiveram á dispõe; .«E' prohibido, sem previa licençaDo mumicipio-: seus limites e Seu ove1·n�., '

1" d d d d d
. .

.

I
.'

t
" +�. ff tprova com uma "so ICltU' e· igna o ver a- o governo mumcrpai, con ratar e e ec uar

.

Art. 1°'. O município de B'l'usque,' parte deiro sacerdote da scieneía que é, agrade: carreiras 'de eavallos, as
-

quaes só poderão
do Estado de Santa Catharína; constitue-se cem os esforços empregados para salval-a ter legar nos legares designados pelo Con­
autonomo quanto a, sua administração e da morte e hypothecam-lhe tambem sua selho Municipal» sob penade multa de 10$
de accõrdo com a Constituição do Estado' de gratidão.' .':.

.

"a 20$ imposta pelo mesmo -artígo 257' do
26 de' Janeirõ de 1895. Aos dístinctos moços' Heitor dos Santos, mesmo Codigo; e bem assim que o Orça-

Art.2° Os .límitês do, município. são os chefe da estação telegraphica desta villa, -mento Municipal deste anno no artigo 1° §
actuaes já e-xactamente, determinados pelas e Rodolpho Syrició 'de Souza, tainbem. é ; 5, tabella A n. 20 Impõe: Carreira de eaval-
respectívas leis do Estado.

.

eterna nossa gratidão. los, . cada' urna 10$000. '_'
- Art. 3° A sua séde continúa a ser' a.,. Emfím, agradecem de coração a todas

.

Paço Municipal de Itajahy, em 24 de
vms de Brusque.'. " ',' ,as pessôas que tomaram. parte rio enterro Outubro de 1904.

.'

, Art. 4° por acto .do Conselho Municipal, e as que os acompanharam em suas dores" e O Fiscal
dívidir-ae-ha .o município em tantos dístri- por meio deste, convidam para assistirem .Antbnio Queiroz-de .Almeida..
ctós de Paz, quantos forem necessarios 'a a missa que terá lugar no dia 31 do cor-

_ ," r 1...
commcdidade de seus habitantes e em tan: rente' mez (segunda feira) ás 9 horas da_ Joao Jacob Heusi Sobrinho , Delegado Mu-
tos dístrietoa administrativos quantos seju1- manhã, na .egreja matriz da Barra, por cujo nicipal de Itajahy, etc.

..

gar necessarios para. a bôa administração. motivo antecipam-se 'muito gratos. ' _De ordem do snr. DLcSupermtendente
Art. 5° Para, membros .do Conselho Mu- Camboriú, 25 de Outubro do 1904. Municipal, faço publico que, atéás 11 horas

nicipal, poderão. ser eleitos os cidadãos "_""'_,,,.,_"*'_"*'_,.,.,_,O<,,_��,_.,,_,,_,�._�,,�__'''''_.,''_,_.� da. manhã,' de 14 de Novembro proximo, .se
brazileiros, que além das condições geraes � :.�. Ao snr lAX SC.HNAIDER L recebem,' _�o Paço Municipal, pr�p.ost.�s para
de elegibilidade' sejam demícílíadcs e con- j C\�r-t;· í. .

.

. '

. r construcção da P?�te sobre. ? _

no Píssaras.
tribuintes no município,' desde um anno • �;!í,) ':''f'1f;.. por ter contratado casamen- i �o Paço. MUlllclpaJ os íntéressadcs po­
.pelo menos.. .

.

.�. '��4 . to com a ex.ma, snra. D." � derão exannnar a planta e '0 orçamento e

4ft .. 6° A 'gerencia dos ·negocios do mu- "', { Alodias de Miranda ; obter minuciosas informações a .esse respeito.
nieipio será "encarregada sos poderes legis- i PA HA Í3 EN S � Paço Municipal' de Itajahy, .em 14 de
lativo .. e executivo.

. "

.,
. '. i Outubro de 1904. _

:.í, 'J.. Qu,e o alllor .lhe mflore o...VIver .� O Delegado Municipal
�

, ..�ITULO II
• I em seu venturoso lar, uma vez ef.. �. '

João .Jacob Heusi Sob
Doi PodeTes Municipaes. ;; fectuado o enlace, são os votos de ! "" '

. , .

.CAPIT..ULO L ; 'Um se'u di7ecto àrnigo. i, JOão. �acob Heu�i ,sobrinho, Delegâdo Mu-

Do Po�er LegislativQ.
•

•._,,,.,-,.,.,_..,.,-'�..,-"��.""_....,-,....- ...,_.."'-,.'"-,...._.,....;,.,.,..,.,..':,: ,��IP��d�� I�ia�];/ �i< Superintendente
Art. 7° O poder legislativo é exercido, José Onoft"e' Corrêa, destd MunicippL fa.ço publico que, até ás 11 horas

por um Qonsélho Municipal, em numero e data eln diante, assignar-se.-á da :.mnnl1ã de 16 de Novembr�proximo, se
forma determinadas pela Constitui,ção. do -José Onofre. recebem propostas para arrendamento de
Estado. .

"

, '

"

, terrenos que a Municipalidade possue n'esta
., Art: 8° 'Os m�mbros do Conselho Mu-

_ - _"-._ .. ,..
.

"

cidade e suas immediações. •
.

nicipal, denomiriar-se-hão COÍlselhE;liros_Mu-, I'ndieadop -Uaiabyense No Paço Municipal serão dadas minu-
nicipaes. j ciosas informações aos inter.l:'ssados.
,Art. 9° São· gratuitos os cargos de Con- ' Paço Municipal de Itaj,lhy, em 16 de

sell�eiros Municipaes.
. Rua Dr. Rercilio Luz

_ Outubro de 1904.

(Oonfinúa)' Antonio Maria de Souza. Fazendas, O .D.elegado .Municipal, '.

e molhados.
. -

João Jacob Heusi Sob.
Pedro Saut. Seccos e molhados. Fabrica

tamancos de que tem grande deposito-.
,_ Antonio Martiniano da Silva. Seccos

�nr. Redactor: e molhados. Deposito de louça.
'.

Para sci�ncia de quem competir; pedi-' Sam ue I H�usi. Casa. de fazendas, nego-
mos que torneis p,ublico pelo órgão que brJ- cia tambem com seçcos .. e molhados.'
Ihantemente di!'igis, oseguinte facto:' Samuel Heusf Junior. Padaria Espe-

.
Ha dias, passando em frente á residen- rança. Pão, l'oscas, biscoutos etc. Casa dc Gommissões, consi[nacões B ·conta propria.cia do SDr. Bernardino Müller o cidadão Mi- Augusto Thieme.· Armazem de seccos

, """',,_

..

g.uel P.olewsk,i,foi este inopinadamente ataca,- e molhados. Especialidade em manteigá. .
.

-

'k Offi' d 'Vende por atacado' e a preços maisdo por um boi bravo de propriedade, dizem João Kracl. cma de calça os.

J
-

A Offi' d 1 d
' baratos do· que qualquer outro negociante

uns, do mesmoo s.enhor, dizem outros, d.o 'sr. oao rca ry, cma e ca ça os, e a
d'

'd
.

b t '

esta praça todos os g;eneros do consumo
José,Pedro e, querelldo defender-se, depois que ven e maIS ara o.

A
.

I· S· S t'
"

I como sejam xarque, .sal, phoRp11Oro, sabão,de te!'. cahido varias vezes, lançou mãQ de
'. gesls ao eara..· apa ,ana sem nva.

f h
um.a pe.quena taca,escapando aill'da de ser João· K.�r.sarlach. Fazendas e :armal:,�uho, arin a de trigo. Compra gellero do. paiz e

li d
- paga nmito bem .

. espancado pelo sÍJ.l': Bernardino, que 'de,' "

.

em ,qUI açaq.
'�

,

.

metro em punho q\leri!1 batel-o. Não é I;sta Georg ,,!"z�schel. Ii aze1'l,das., modas, casa �,---::c-�..

-----�-_'=""':'__-�

� primeir,à vez,. q1.l;e factos iguaes se dão, o' de
.. pnme�ra ordem.. E.. r"n'e.st"o B'ae�,t'e'}que provaremos com diversas testemunhas, D. Berta �ch.eeffer: Hotel Central, .t

e por ser esta estrada quotidianamente muito
.

mesa de prImeIra quali�ade.
concorrida, 'até por cri;:tIlças para' es'cola, Castro. & Luz. PharIll.aCla Popular, com
esperamos que com a pubiicação d'esta estes 0, ma�s c�mpleto sor�lmep:o de drogas.
não se reproduzam.· Jose, I?lttnch. Pa�lana.,Pao .fresco todos

Um morarJ,or do Escalvados., os d�as, roscas, bola�as, blSCO_utos etc.
,

.. ,. Franslsco B. da Paz. BarbeIro. Cha-
----...-

rutariarcom variado .artigo para fumantes.

Ag,.radee.imento Pedro Bauer. Loja de·.ferragens, cabos
e mais. objeçtos para navios et,c.

'.

Joaqulb,l da SiÍva Santos, Tarquinio Vieirá Julio Kumm. A lfaitàrla. Roupas sob me­

dOI;! Santos., Manoel Vieira dos Santos, ,à.n- " dida� a preços rasoaveis.
tonio Vieira dos Santos, Bernardino José Jo�é <;ios Reis. F_:azenflai:;!" modas e ar-

Rebello, BeHjamin de Souza Vieira e fami- ,marmhos. .' "

H)anicifl�ljczl�iz1ê czlê If(l(jJ2(�y;
. .

EDITAES'

-·á Tua Dr. Pedro Fer'teira":"'-

Escalvados J:os.é dos Reis
_ARMAZ'EM '_

Dentista oastante coúhecido nesta cidade
pela perfeição de seus trabalhos, communica
ao publico deste municipio que já se acha
em ltaja.hy, rua 15 de· Novembro, em casa
do snr. João Gomes, ónde pode 'ser procu­
rado e_ offetece os serviços relativo a sua

arte, como sejam: collvcação de dentl's ex­

tracções,. c�urribamentos por todós 'syster/tqs I:
oi�t1-0S serV1çQS da cwte dentaria.

.

.Itajahy, 22 de Setembro de 1904.

Ernesto Haertel.

3
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BoteI Estrella .:
.

,

',�LOJA DE ".
'- "Cavalhada irará; e espeeíal

Georg Tzàschel! Em Lages, na fazenda d'O »PÁVso.,
. vendem-se '10(i) cavallos todoa tordílhos tão

....

Situado- em pittorescoe aprasivel loc�l no ,R1Ya:Dr, 'HeieílíoLuz.' ,'" bons como 'Os melhores que se possam en-
centro da Villa de Tijucas, este hotel offerece ,

"

".
"

-. centrar- na Região Serrana, sendo grande
aos snrs. viajantes hoepeâaqem confortqvel.B· d .Esta. ant�g� � acreddJta�a caaa de faz�n: parte de marchadores, de raça melhorada;
opperitioa cosinh_a- mediánte diarias relativa-

d
as, al�aqn 'Od e h�'O' as ,�m selmpre vaJ�a� .novos, msnsos e perfeítos, muitos parelheí­

mente diminutás.
. 'O sortimento .. e,·9 ítas, fa��as, ansei m'On�:s ros de -raçá árabe e ingleza para corridas ;

Acceita pensionistas internos ou externos, le pann?s atmen�an'Ods, pe ucias, ren as, V'OI-
quem pretender dirija-se áquella fazenda.

+: lr t fa oraoeie condições es, setme as, risca 'Os, etc. etc.
coru arme con 1 a o, em v,. 'f;l ,ti t d I' d' bi t. ,.

dispondo para estes misteres de pessoal habili- 0'01 me? 'O e in 'Os 'O jec 'Os para PI e- ,

t d
' sentes, brinquedos, etc. A.dolpho Pfeilstieker ,a o.

" . .'

' Sortimento de chapéos de diversos fei-
Os propnetanD_! �2spensam aos sn::s; hos- tios "Iampeões 'etc. etc.

" DENTISTA

pedes toda at-tençao as S2WS reclamaçõee con-
__ .. _ ..�_._ ......_,_ '

informa a'Os seus freguezes que estará au-
cerneniee (10 serviço, tendo em vista lhes pr07 '

'

,

sente umas 3 semanas.
p01'cionÇtr as commodidadee 'exigidas. 'Ni lo BaoelIar Itajahy, 16--10-1904. _,Tem sempre promptos a qualquer 'Mra �a- '. .

. ... J. J.

vollo.s, q,e �ella,. carreta, carro etc. para a� .v�(/-' 'Espera brevemente, do Rio de �1:lf.$�_1$f.$$�1l�$$��
g�n� no interior 'Ou para outros munU}�pws

. .".
'+Jt �

m.12mttrophes. ,
.Janeíro, grandes novidades nos ar- ;: CLI NICA'

/ {IOssnrs. passageiros �ó interi?�, represen- t-igos eom que' n�goeia nesta-eída- '. ME.DICO-CI,RURG1C,A
�1fr

tanies de casas commercuies, fam2l2as- etc. en- ",* --ID-
contrarão aposentos decen_tes ,e hy.g,?.enicos, on�e- de. Fiquem portanto prevenidos I!- DO , !poderão permanecer em inteira independencia ,4:,:t D" A I" C ilh 11e liberdade.,

.
desde, já seus ínnumeros freguezes.l.. r. ure 10 asti O it

,

.. Cortvidamo,s portanto ao publ2CO para uma ---,:_-,.. - _.. Especialidades ,:' �

mM�tt;:;:� Amalia &G.�,Asseburg &. C •.I :::::�:�s�:a!::�:f;Efa!�a� I
-

._--:.
__ ..

:� Consultorio á esquina' dá_s ruas :ft�

Y' h Y d
Praça da Matriz, esqUina da Rua Dr.. Lauro Müller. ,.� 15 de Novembro e 15 de Junho. it"

",'iit�rl'n O '" r rH7' c
, ,CàS� ,Imp'Ort3'd?ra e_Exportadora ; COl'�mis. ,:ff -Gratis aos pobres- I

.

) C. r �l � .
soes e Consignações e Conta pr'Opna,. :ii'

,

.

' :t:
.Qu�reis .apreciar uma pinga apetitosa ao 'I Agenma da Comnanfiia' ,;Novo- Lloyd Brazi1�illo/�; $$$$t?$$$$r�$��$if�$:$$$�t$�$�,*,$$

jantar, comprai- só n'O armazem do .,. . ,
. ; L",..' _

'

"." I

Companhia· Horal. da SB[nMOs,�' Tnrrastre-s B' �1aritiJllos
, l , ..

. 'Fundada!em 1886.
.

t

CaDitaI 2.00: o00$000 Dellosito no Thesouro' Federal 200:000$000
,

'

----=::.>.:Jc�::-,_)()-=---'---

EM TIJUCAS

R.u'a r». Lauro Mimei.
Alfredii1.ho·

,_.,--,----------------

Corôas para finados.
Estando a chegar 'O dia 2,de-N'Ovembrú" "

O
' ,

'O abaixo . assignado fez pedido e j'á recebeu S E D E S .. C 'i A L :

grande quantidade de corôas para finados, R.UA GENER.AL CAMARA, 14
de diversos preços.

. -

End..telegr.-·GERAL
Pedro, Bauer.

,

RIO DE JANEIRO.

Caixa'do Correio: 616
,

. Directores: Sabino d'Almeida Magalhães, João.Martíns d'Os Sant'Os e Ant'Oni'O C'Os�a.
AGENCIAS GERAES: AGENTES ':\

.

de

E M I L 1·0 G"A Z A N I G A H
rua Lauro Müller; yis-à-v:is 'do Hotel 'do BrâziL
Faz a barba e c'Orta cabell'Os á'v'Ontade-

d'O fregue'Z. \
'

'Am'Ola tambem navalhas, tes'Ouras e

qualquer ferramenta de córte.

.

S. Paulo
Florianopolis -

Paranaguá
Cudtyba
Juiz de Fóta
S. João d'EI-Rey

,

C'Ommenclad'Or· Alb�rt'O d::j. Silva juni'Or
'Francisc'O Camp'Os da F'Onseca, L'Ob'O
, Pol:ycarp'O José Pinheir'O

'

1 Agostinh'O Ermelin'O de 'Leã,o Juni'Or e

.' Dr. Ermelin'O Ag'Ostinh'O de Leã,'O .

I Nephtaly TJevy .

'Luiz d'A.lmeida Lust'Osa

_-----=>o�o<=�------
.

'

Seguros eftectuados pela- Agencia de Florianopolis
1903

'
,

1904 'Ditrerença para mais
Janeir'O a Març'O 411:000$000 1.565:000$000 1.154:000$000

, Abril. a Junh'O 556:000$000 1.671:000$000 1.115:000$000
Julh'O a Setembr'O .'1.184:�00$000 1.336:000$000 151:800$000

Recebeu: ,Outubr'O a.Dezembr'O 1. 66fh200$000 ' :
Relogios de 'párede, c'Om'O nunca se· vende� O que prova a sua constante pr'Osp�eri;dade.. '

.

.

em Itajahy." .' O t'Otal d'Os segur'Os effectuad'O� p'Or 'esta 00mpanhia, durante -õ,ann'O' de 190'3,
Relogios de algibeira, desde 10$ até 50$000 f'Oi mais que ,'O dupl'O d'O ann'O' anteri'Or: E 'O t'Otal só do primeiro semesti'e' d.o corrente,

e correntes.
'. -

. anll'O f'Oi superi'Or a t'Od'O 'O ann'O -de 1903. .'

,

;

Despertadores c'Om e sem musica, de 8$000 -

até 12$000. Sinistros pa[os Dela Agencia de Florianollolis, durante o corrente annu, aos seguintes Snrs, :
Harmonicas de b'Occa e de mã'O.. M I P' h &' F:lh '

L 'p 1 G' L� an'Oe III 'O ' 1 os aguua au 'O runer agunaAnneis de 'Our'O, prata, p&ra meninas, se- Viuva Martins & Filh'Os» C'Ompanhia Industrial J'Oillville
nh'Oras e h'Omens, p'OI� preç'Os baratissim'Os. Jh'Omaz Pereira & Nett'O >; Estevã'O Pint'O da Lüz Fl'Orian'Op'Olis'Brincos d.,e muitas qualidades.

Alfinetes para gravatas.
Botociduras d.e t'Odas as qUl;llidades.
Crucifixos de 'Our'O e outr'Os mataes:

Emfim tud'O que se p'Ode desejar neste
O

gener'O. " .

.

.

C'Onvidam'Os a t'Od'Os a vjsitarem nossa

casa que não se arrepénderã'O.
,

-

EUGE�IO BEG�ERT
R.ELOJOEIR.O

,-------�------,---,_ .._,-

------==::>O(�.,o�',--�-

Chegará a Itajahy, no dia 20 de Novembro' o agente gel"al para
Estado -de Santa Catharina: "

\

('f

franeiseo Campos da, Fonseea llobo
Rua T.'ajano,- 14 ,.�Jol�ianopoJis
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